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    A ela, Marcia Ferreira da Costa, amiga, confidente, parceira de todas as horas... minha eterna namorada e querida esposa.




    Contigo comecei uma nova vida! Contigo aprendi e continuo aprendendo muito sobre a vida. Muitas aventuras hão de vir, muitos sonhos a serem sonhados e realizados. Muito obrigado por tudo!


  




  

    Parece longa, mas o horizonte 




    é logo ali,




    Às vezes tortuosa, mas tem 




    calmaria!




    Pode ter espinhos, mas nos




     oferece lindas flores.




    Têm anoiteceres, mas são 




    lindas as alvoradas!
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    Quantas histórias vivemos juntos! Alguns momentos marcantes em que o sorriso foi perpetuado na moldura, e, como na vida de todas as pessoas, alguns que se fosse possível passaríamos uma borracha. Mas são os designíos e as provações de Deus.




    A família cresceu com o passar dos anos, e essa multiplicação de pessoas deixa nítido o reflexo quando olhamos no espelho as marcas do tempo!


  




  

    “Combati o bom combate, acabei a carreira,




    guardei a fé”




    (2 Timóteo 4:7-8)


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro não tem qualquer objetivo financeiro, tampouco fins acadêmicos, portanto, provavelmente não obedecerá às regras clássicas de um livro que permeia esses perfis.




    É na verdade um desejo pessoal e um legado histórico que pretendo deixar para meus familiares e amigos. Diz o velho ditado que um homem se completará quando plantar uma árvore, gerar um filho e escrever um livro antes de morrer. Árvores, já plantei muitas, filhos, não mais será possível, então o desempate seria escrever um livro.




    Desde criança, tive fascínio pelas escritas e por mapas. Ambos sempre me possibilitaram sonhar e viajar. O livro é a materialização de sonhos, ilusões e devaneios. Nas escritas, tudo é permitido e tudo é possível, entretanto, há também a materialização da realidade trilhada por diversos caminhos.




    Quando caminhamos pela vida, semeamos uma série de situações que iremos colhendo à medida que prosseguimos, sejam elas boas ou ruins. Tanto o plantio quanto a colheita é o que registramos nas páginas dos livros da vida. Essa é nossa história e nossa trajetória.




    Quando compartilhamos nossa história, nos libertamos de certos paradigmas, dogmas e até pesadelos. Simbolicamente seria uma forma de agradecimento ou pedido de perdão por alguma situação que ao longo da caminhada passou despercebida.




    Acredito que meus poemas inseridos neste livro sejam um pouco do reflexo da minha trajetória por esses caminhos.




    Assim é a Estrada da Minha Vida!


  




  

    QUEM ERA AQUELE MENINO?




    Núcleo Cacique, Palmeira d´Oeste/SP 1959




    Tudo começou numa manhã de quarta-feira. Era dia 4 de março de 1959 e por volta de meio-dia nascia, no núcleo Cacique, Município de Palmeira d`Oeste, Estado de São Paulo, o segundo filho do casal de lavradores Octávio Barbieri e Placidina Pires do Nascimento Barbieri. O rebento viria ao mundo pelas mãos da competente parteira Dona Lera, uma senhora negra de pele lisinha e com sorriso largo que refletia seus dentes muito brancos. Ela costumeiramente usava um lenço na cabeça atado na região da nuca. O senhor Octávio por certo ficou radiante, afinal agora tinha um varão a fazer companhia à filha Mariza. A esse varão daria o nome de Milton Barbieri.




    Naquelas terras ainda quase intocadas, de propriedade de meu avô materno, senhor Artur Pires do Nascimento, mais conhecido pela alcunha de Artur “Bichim”, talvez por ser sisudo, embora homem honesto e bondoso, meus pais ali aportaram para desbravar e lavrar a terra. Dessa época e vivência na zona rural, me lembro de muito pouco, pois, ao completar quatro anos de idade meu avô se viu obrigado a vender a propriedade por influência de alguns dos filhos, e meus pais se mudaram para, até então, Vila de Palmeira d`Oeste. Essa comunidade ainda no alvorecer de sua existência acenava para um futuro promissor como relata o saudoso José Roveri em seu livro “Onde Canta o Sabiá”. Foi nessa Vila que começou a minha busca! Mas que busca seria essa? Talvez de minha identidade como ser humano ou talvez de ideais até então desconhecidos, muito mais pela curiosidade dos sonhos que nutria na pré-adolescência ou dos devaneios dos jovens daqueles tempos dourados.




    Do lugar onde nasci, zona rural de Palmeira d`Oeste, denominado Núcleo Cacique, apenas duas lembranças. A primeira, sem dúvida, foi o som e a imagem captada pelo cérebro de um ser em formação: a voz do meu pai frente a uma arapuca onde havia caído na armadilha uma ave de tom esbranquiçado. Meu pai dizia:




    — Pega o passarinho, pega!




    Mas quando tentei levar minha pequenina mão, o pássaro escapuliu! Acho que na verdade era isso mesmo que o Tui (era assim que eu chamava meu pai) desejava, pois certamente não era uma ave de caça que era sempre o objetivo daquelas armadilhas. As aves desejadas eram codornas, nhambus e perdizes... Como segunda lembrança, o carinho e o cuidado do senhor Luiz de França, um negro alagoano a quem chamávamos de vô Luiz. Até mesmo depois de adultos e até a sua morte, era nosso vô Luiz. Ele sempre foi um homem de extrema confiança de meu avô e de toda família, pela retidão e fidelidade. Era uma família grande recém-chegada do estado de Alagoas em busca de situação melhor. Lembro-me muito da Dona Edith, mulher pequena e valente, esposa do vô Luiz. Ela gostava de cachimbar e o fazia às escondidas.




    “Minha terra tem palmeiras,




    Onde canta o sabiá;




    As aves, que aqui gorgeiam,




    Não gorgeiam como lá.




    Nosso céu tem mais estrelas,




    Nossas várzeas têm mais flores,




    Nossos bosques têm mais vidas,




    Nossa vida mais amores...”




    (Gonçalves Dias)


  




  

    VILA DE PALMEIRA D`OESTE




    Assim que chegamos de mudança para viver na Vila, meu pai alugou uma casa de pau a pique ao lado da mercearia do senhor José Olímpio. Não havia diferença em relação a casa que vivíamos no sítio. Suas paredes eram de tabocas entrelaçadas e preenchida com barro avermelhado, as vezes ficavam algumas frestas. A cobertura era com telhas comuns e o chão em terra batida que muitas vezes necessitava que minha mãe salpicasse água para eliminar o pó e refrescar o ambiente. As portas e janelas eram de madeira com fechaduras de tramelas que eram suficientes. O fogão era movido a lenha e num dos cantos da cozinha, um pote de barro que mantinha a água sempre bem fresquinha. Água que era extraída do poço no próprio quintal com um balde na corda e sarilho com manivela.




    Naquele início de novos tempos, que para mim era indiferente em razão da pouca idade, foram tempos difíceis para a família. Meu pai enfrentava todo tipo de trabalho para defender o pão de cada dia; foi charreteiro, poceiro, peixeiro, tratorista dentre outras honradas profissões.




    Uma lembrança que jamais me esqueci foi de uma campanha política em que meu pai era cabo eleitoral do então candidato senhor Luiz Campanholo. Naquele dia, saíram para colar cartazes nas porteiras e mourões da zona rural, e meu pai levou-me com ele, embora eu tivesse apenas quatro anos. No final da tarde, uma forte chuva caiu, e o velho Jeep Willis acabou atolando, não restando alternativa senão botar os pés na estrada. Não deveria ser muito distante, mas lembro-me que quando chegamos à Vila, já era noite, e eu nas costas do Tui via com certa curiosidade e admiração o reflexo das luzes dos postes de madeira nas poças d`água daquelas ruas esburacadas e sem asfalto. Aquelas imagens fascinavam os olhos do menino e nunca mais se apagaram da minha mente.




    Minha mãe, que havia frequentado a escola, começou a ensinar meu pai a ler e escrever, e não é que o danado aprendeu rapidamente! Assim, possibilitou a ele tirar a CNH (Carteira Nacional Habilitação) profissional que o credenciaria a trabalhar de motorista para uns portugueses, cujo negócio estava em ascensão. Os senhores Manoel Paulo da Costa Nunes, o Mané Português, e seu irmão José da Costa Nunes, o Zé Português, eram sócios de um comércio de armarinhos em geral e tinham também uma pequena oficina onde consertavam e montavam rádios com a marca “Transportugal”. Meu pai passou a viajar para o estado de Mato Grosso vendendo e transportando mercadorias diversas. Esses portugueses, gente da mais alta qualidade em todos os sentidos, foram mais que patrões, foram amigos e se tornaram compadres dos meus pais. O senhor Manoel, por ter batizado minha irmã Sandra, e o senhor José, a outra irmã Célia.




    Em meados de 1965, morávamos numa casinha pequenina na antiga Rua São Paulo, hoje Marechal Castelo Branco; era uma casa alugada e ficava ao lado da Igreja Cristã do Brasil. Naquele tempo, já éramos uma família maior com o nascimento de mais dois irmãos, Wilson e Célia, essa ainda de colo.




    No mesmo terreno havia uma casa maior onde morava a família do senhor Anísio padeiro. Uma família grande com vários filhos. O Alisson com a mesma idade que eu, tornou-se meu primeiro amiguinho de infância e juntos fizemos nossas primeiras aventuras. Certo dia saíamos escondidos de nossas mães e percorremos uma pequena distância até chegarmos às imediações da praça da Matriz. Era uma emoção sem tamanho, coisa de criança, como dois filhotes de pássaros ensaiando seus primeiros voos. Aquela sensação de euforia permanece em minha memória até hoje. Alisson vive hoje na bela cidade de Campinas com seus familiares, menos seu pai que faleceu ainda na nossa cidade. Soube em Palmeira d’Oeste, por intermédio do José Wilson, um de seus irmãos mais velhos, que ele raramente vai à Palmeira d`Oeste.




    No quintal de nossa casinha tinha um pomar que fazia divisa com o quintal da igreja, cercado apenas com tela de arame, o que me permitia ver os batismos. Aquilo era algo que me intrigava. Por qual razão tentavam afogar as pessoas naquela espécie de pequena piscina? pensava eu na minha inocência! Logo começava o som musical dos irmãos da igreja, e até hoje parece ecoar em meus ouvidos o som do trombone e do pistom. Como era gostoso ouvir aquele som! Entre nossa casinha e a casa do senhor Anísio padeiro tinha uma enorme árvore de Santa Bárbara, e, na frente, próximo à Rua São Paulo, um gigante pé de tamarindo. Aos domingos, os adultos amarravam cordas em forma de balanço o que era uma festa para nós que éramos crianças... outros brincavam de bola queimada, e era uma gritaria só, porém, tudo com muita inocência. Tinha também aquela brincadeira de passar anel encabeçada pela Marlene, filha do senhor Angelim Zanellati.




    Certa manhã chuvosa, fomos despertados por um forte barulho. A árvore de Santa Barbara havia caído com o vento e atingira parte da casa do senhor Anísio, mas nada de grave, apenas um canto da cozinha fora destelhada por um galho. A inocência imperava e lembro-me que tanto eu quanto os demais meninos ficávamos apanhando as bolinhas (fruto dessa árvore) ainda sob uma fina chuva que persistia, apesar de muito calor!




    Naquela rua, algumas passagens inesquecíveis, como a festa junina na casa da Dona Zulmira e seu esposo Antônio Almeida, que atendia pela alcunha de Cabo Verde, compadres dos meus pais. Pouco tempo depois, o senhor Antônio (Cabo Verde), que também trabalhava como caminhoneiro transportando mercadorias para Mato Grosso, desapareceu misteriosamente. Em que pese as incansáveis buscas pelos filhos, nunca mais houve qualquer notícia a respeito daquele homem. Mistério que perdura até os dias de hoje.




    Com muito esforço e economia, meu pai conseguiu comprar um automóvel, um Ford velho, uma daquelas “ximbicas” ano 1929, que já naquela época tinha um bom valor por toda a história. Tempos depois, esse veículo despertou o interesse de um senhor que não me recordo o nome e que era proprietário de uma casinha de madeira situada na Rua Duque de Caxias. Era uma casa pequena, de esquina e com um bom terreno, e a permuta foi concretizada para alegria de minha mãe que enfim realizava o sonho da casa própria.


  




  

    PAPAI NOEL — TEMPOS DIFÍCEIS




    Entre 1963 e 1965, a família atravessava momentos difíceis financeiramente. A adaptação à nova realidade na cidade não era nada fácil. Sei muito bem disso porque uma passagem ficou perpetuada na minha memória e que até hoje me causa algum tipo de aborrecimento.




    As festas natalinas eram comemoradas com muito respeito e devoção às questões religiosas bem como aos presentes que simbolizava Papai Noel e os Reis Magos.




    Armavam-se presépios, árvores de Natal com aquelas bolas coloridas e, quando tinha os pisca-piscas, era um show aos olhos das crianças. No rádio, tocavam músicas natalinas o dia todo, assim como nas lojas do comércio que estendiam o funcionamento até certas horas da noite.




    Nas árvores de Natal penduravam os cartões recebidos dos amigos, parentes e dos comerciantes. Aqueles cartões musicais eram o máximo!




    Meu pai nos ensinava que Papai Noel vinha trazer os presentes montado em seu cavalinho e que as crianças tinham que colocar capim nos sapatinhos e deixar próximo a janela ou junto a porta. Assim, enquanto o cavalinho do Papai Noel comia o capim, ele deixava os presentes.




    Naquele ano, eu e minha irmã Mariza, fizemos todo esse ritual no dia vinte e quatro de dezembro e fomos dormir pensando no dia seguinte. Recordam que eu disse que era uma época difícil!




    Acordamos bem cedo e corremos para nossos sapatinhos e, em vez de brinquedos, nos deparamos com uma banana e uma notinha de dinheiro, algo que daria para comprar um sorvete, talvez. Claro que para uma criança aquilo era uma decepção, e meu pai se esforçava para contar uma história sobre o Papai Noel. Dizia ele que os presentes haviam acabado e que o Papai Noel voltara para buscar mais, porém, para não deixar a gente sem nada, ele repartiu conosco sua comida e o valor em dinheiro que possuía. Deveríamos ficar tranquilos porque assim que possível ele voltaria com os presentes.




    Anos depois eu comecei a desconfiar que o Papai Noel era meu próprio pai. Isso ocorreu porque na véspera de um dia natalino estávamos na loja do senhor Luiz Campanholo, e eu me encantei com um carrinho de plástico. Era muito simples, mas tinha um detalhe: um motorista... um homenzinho de plástico. No dia seguinte, ao lado do meu sapatinho, estava aquele carrinho. Me lembro que era de cor esverdeada. Na hora já fiquei desconfiado e pensando: como é que o Papai Noel sabia que eu gostei daquele carrinho se quem estava comigo era somente o meu pai?




    A minha grande frustração e tristeza ao perceber isso não foi por quebrar o encanto do Papai Noel, mas, sim, porque me lembrei daquele ano em que ganhamos uma banana (fruta). Ali pude compreender o quão triste foi para meu pai e minha mãe enfrentarem aquela situação de “vacas magras”. São esses pequenos detalhes, hoje compreendidos, que fizeram fortalecer cada vez mais os laços afetivos em nossa família.




    Depois de adulto, por mais que eu tentasse recompensar de alguma forma, nunca seria possível porque o dinheiro ou os presentes nunca supririam aquilo que é mais sagrado no Natal, o amor e a paz em Cristo.


  




  

    NOSSA PRIMEIRA CASA




    Mudamos então para o novo endereço, Rua Duque de Caxias esquina com a Rua Adélia Biancardi Scarpin. Nós que já éramos quatro irmãos: Mariza, eu, Wilson e Célia, nessa casa vimos a família aumentar com os nascimentos de Sandra, Edson e Jean.




    Eu dormia num quartinho dos fundos com meu cobertorzinho verde que eu adorava. Era de lã pura com alguns desenhos parecidos com galhos de árvores, e que minha mãe comprara de um mascate ainda nos tempos em que morávamos na zona rural. Tinha um fato curioso, pois ao lado da janela havia um cajueiro cujos galhos se moviam com o vento que costumeiramente soprava à noite, provocando um ruído estranho e que minha imaginação de criança cheia de medo acreditava ser um fantasma. Aquilo me atormentou durante um bom tempo até que um belo dia ao ouvir o ruído numa tarde de vendaval, resolvi averiguar e subi na árvore. Assim, o mistério fora desvendado ao descobrir que o ruído era provocado por dois galhos que se esfregavam com o balanço do vento. Como é verdadeiramente deliciosa a inocente imaginação de criança, eu tinha seis ou sete anos.




    Nessa época, eu conheci o que era sorvete! Esse era o nome que também de davam aos picolés. Nem sabia o que era isso, e minha mãe comprou para nós no Bar do Ponto que ficava na Rua Brasil, paralela à Rua Duque de Caxias, cujo proprietário era o senhor Antônio Baiano. Em frente ao bar tinha um comércio grande – uma máquina de beneficiar arroz que pertencia a uma família de Japoneses de sobrenome Fudo, onde gostávamos de brincar na palha de arroz. Os picolés eram feitos de xarope de Capilé, parecido com groselha só que mais doce e de cor mais saturada. Eram daqueles quadradinhos feitos naquelas formas de geladeiras, e foi uma sensação inesquecível, uma grande descoberta. Lembro-me de que fazia muito calor naquela época e que ficávamos com as línguas vermelhas.




    Na casa ao lado, morava a Dona Darci, uma senhora gorda de sorriso franco e muito bondosa. Ela tinha um dente de ouro que reluzia no seu sorriso e quando dava boas risadas os seios enormes balançavam. A Dona Darci vivia sozinha naquela casa grande, mas tinha um amante que a visitava com frequência o senhor Malaquias de quem tínhamos medo porque diziam que ele já havia matado algumas pessoas. Aos poucos, descobrimos que aquilo era lenda e que na verdade tratava-se de um bom homem. Acho que ela mesma inventara aquela história para amedrontar as pessoas em razão de viver ali sozinha. Eu gostava quando ela pedia para eu buscar algo na vendinha do senhor Assis ou no bazar do senhor Toninho porque sempre me dava um agrado – algumas moedas.


  




  

    INICIANDO OS ESTUDOS




    Em 1966, ao completar sete anos, fui para o meu primeiro dia de aula. Cheguei atrasado e desconfiado ao observar a classe já cheia de alunos que eu não conhecia. Lá na frente do quadro negro aquela professorinha pequenina que prontamente foi até a porta me receber e me colocou numa carteira ao lado do Nabil, filho do Turquinho Preto. Nabil usava óculos com armação grossa e lentes arredondadas, daqueles tipo “fundo de garrafa”. Nunca me esqueço da Dona Noêmia, minha primeira professora! Aquela que me ensinou as primeiras letrinhas. Obrigado Dona Noêmia, a senhora tinha uma carinha de mulher brava, mas no fundo era tão frágil quanto seu físico. Passados mais de meio século, tive a alegria de reencontrá-la recentemente. Ela reside na cidade de Americana, mas costumeiramente visita a filha Débora que é comerciante em Palmeira d`Oeste.




    Segui com dona Noêmia no segundo ano, porém, já no ‘grupão” como era chamado o Grupo Escolar. Ficava no local onde hoje é a quadra esportiva do CEOFT – Colégio Estadual Orestes Ferreira de Toledo. No terceiro ano a professora foi a dona Maria de Freitas Gonçalves e no quarto, a dona Dina Aguena. Ainda ecoa em meus ouvidos os hinos que cantávamos perfilados antes de seguirmos para sala de aulas. Hino Nacional, Hino da Independência, hino da Bandeira dentre outros.


  




  

    METAMORFOSES




    Em tempos de infância estamos sempre a observar as transformações, sejam em outras pessoas, nos animais, na vegetação e até mesmo em nossos corpos. As pessoas e os animais crescem e mudam suas aparências rapidamente, uma pequenina semente se transforma numa árvore frondosa e frutífera, às vezes. Em nossos corpos de outrora, começam a surgir alterações que nos fazem querer ser adultos ainda que pré-adolescentes.




    Havia também naquela época algumas crendices que afirmavam que um sapo encantado se transformava em príncipe, um rato em morcego, o fulano de tal nas noites de lua cheia se transformava em lobisomem e quem cruzasse sob o arco íris se transformaria no sexo oposto. E assim eram nossas expectativas naquele mundinho pequenino onde estávamos inseridos, sem maldades, sem preconceitos e sem ilusões.




    Quanto completava 12 anos, já no segundo ano do ginasial, eu era apaixonado pelas aulas de ciências onde podíamos vivenciar alguns experimentos de física e botânica. Me lembro de algo que me fascinava! Um carrinho de madeira que percorria um pequeno trajeto com suas próprias forças movido que era pela tração de um elástico contorcido em seu eixo. Aquilo era o máximo! Outra, era o experimento com uma rosa branca cujo caule era inserido num tinteiro azul (tinta de caneta) e em pouco tempo ela mudava de cor. Ali aprendi também, a fazer os primeiros enxertos de roseiras. Me sentia um verdadeiro cientista!




    Certo dia os professores acenaram com a possibilidade de visitarmos uma feira de ciência que aconteceria em Pereira Barreto, cidade vizinha localizada a 70 quilômetros de distância. E pela primeira vez eu me ausentava a noite da nossa casa e, junto com os coleguinhas e sob a tutela dos professores subimos naquele ônibus numa alegria sem tamanho. Por lá vi muitas coisas interessantes, mas, duas me chamaram a atenção: A primeira foi descobrir que uma lagarta feia se transformava em uma linda borboleta! Nesse mesmo contexto, algumas crendices, até então válidas, foram desmistificadas pelos professores. Eram fantasias! De certa forma foi um alívio ao saber que ninguém virava lobisomem! A segunda, foi aprender que os sapos até então perseguidos e maltratados por serem feios e asquerosos, na verdade são inofensivos e de grande utilidade para eliminação de insetos, incluindo escorpiões. Detalhe: Não de transformavam em príncipes como nos contos de fadas!




    Naquela noite, voltei para casa em êxtase e durante todo o trajeto ficava imaginando em tudo que havia visto e nas lições aprendidas. Foi nesse dia que compreendi que a grande e mais importante metamorfose de nossas vidas está em nossa mente. Não é visível como outras, mas, é perceptível através de nossa compreensão e de nossas ações. Naquele dia eu dei um salto para o futuro e, em meu pensar, projetei coisas até então impensadas por mim, um menino simples, tímido e sem recursos. Minha eterna gratidão aos professores e principalmente aos meus pais que permitiram que eu fosse naquele evento tão marcante em minha infância!




    “Para adquirir conhecimento




     é preciso estudar; mas para




     adquirir sabedoria, é preciso




     observar”




     (Marillyn vos Savant)


  




  

    MEMÓRIAS AFETIVAS




    Lembrando de alguns comerciantes e dos sabores que ficam em nossas memórias, propiciado por eles, não posso deixar de mencionar a família Patini. Naturais de Urupês no Estado de São Paulo, o senhor José Patini e sua esposa senhora Augustinha Martin Patini aportaram em nossa cidade na década de 60, depois de terem tentado a sorte nas cidades de Mirandópolis e Paranapuã. Em Palmeira d`Oeste montaram aquela que foi a melhor sorveteria de todos os tempos de nossa cidade – a Sorveteria Patini! Eu sempre juntava uns trocadinhos, alguns arrecadados pelos trabalhos prestados à Dona Darci, para saborear aquelas delícias. Como o tempo é cruel! A família Patini envelheceu e foi o fim da sorveteria. Até os dias de hoje, todos que viveram naquela época comentam e lembram com água na boca daqueles sorvetes artesanais maravilhosos que, acima de tudo, eram produzidos com carinho e respeito aos consumidores.




    E como não se lembrar do senhor Laurindo “Pipoqueiro” e sua esposa senhora Florzinda (dona Fulô)? Todos os sábados e domingos estacionava seu carrinho de pipoca na esquina da praça da matriz. Os dois sempre juntinhos e uma bondade gigante em seus corações. Muitas vezes as crianças sem dinheiro se acercavam do carrinho e saiam com um saquinho de pipoca ou com um delicioso “pé de moleque” feito por dona Fulô (assim era chamada pelo senhor Laurindo).




    Todas as vezes que passo naquela esquina, a memória afetiva me traz, além da imagem, o cheirinho de pipoca e do amendoim torrado. Obrigado senhor Laurindo e dona Florzinda que hoje moram no céu a preparar pipoca para os anjos.


  




  

    FAMÍLIA ZANELLATI




    Todas as vezes que sinto o tradicional cheirinho de pão de padaria, me vem a memória a padaria São Luiz da família Zanellati da nossa querida Palmeira d`Oeste.




    Um dos netos dos patriarcas, senhores Mário Zanellati e senhora Augusta, trabalhava como padeiro e confeiteiro na padaria que a época, acredito que o ano era 1964, se situava à Rua Brasil bem na conhecida descida do Posto Shell. O Neto Valdeli – o Deli era filho do senhor Ângelo Zanellati, que eram nossos vizinhos e residiam do lado aposto da rua bem em frente a nossa casa antiga rua São Paulo. Ele ainda era muito jovem e as vezes me levava consigo até o seu posto de trabalho e eu, muito curioso, ficava observando a preparação da massa e sentindo o cheirinho de pão assado. Mas, o momento mais esperado era quando ele vinha com o pão doce, daqueles quadrados que eram feitos em gomos com um meladinho e açúcar refinado grudado. Ele tirava um naco para ele e me dava a outra parte. Ele sabia que eu gostava mais da parte do centro onde ficava mais concentrado o melado e o açúcar. Era uma delícia! São lembranças afetivas que ficam impregnadas na alma.




    A família, descendentes de italianos, se estabeleceram na Vila de Palmeira d`Oeste na década de 1950 e era regida sob a “batuda” dos patriarcas senhor Mário Zanellati e a senhora Augusta Pasquotte Zanellati. Dentre os filhos, os acompanhavam o senhor Luiz Zanellati com sua esposa senhora Concetta Spontoni Zanellati (dona Conceição) com os três filhos ainda pequenos: Maria Aparecida, Luzia e Salvador. Tempos depois nasceu o caçula, Mário Donizete.




    Eles vieram da cidade de Pedranópolis, local de onde também vieram meus pais quase na mesma época, portanto, já eram conhecidos desde então. Inclusive minha irmã mais velha a Mariza é natural de Pedranópolis. A amizade entre as famílias fora intensificada neste reencontro, agora em terras estranhas.




    À medida que a Vila de Palmeira d`Oeste foi se desenvolvendo, acharam por bem transferir o comércio para a então Rua São Paulo, atualmente é a Rua Marechal Castelo Branco, ao lado da atual Santa Casa de Misericórdia (a época era apenas um terreno baldio com uma pequena casa aos fundos). Me lembro muito bem de como era: A Padaria ocupava toda a frente do imóvel. Ao lado havia um portão estreito e um corredor coberto por uma parreira de uvas que fazia sombras e se estendia até a porta de entrada da casa que era geminada com a padaria e tinha acesso direto por dentro.




    O senhor Mário era um homem de baixa estatura e um tanto tímido, usava sempre o seu chapeuzinho e era de poucas palavras ao contrário de dona Augusta que era uma típica italiana, era uma mulher mais alta que sempre usava um lenço na cabeça atado a nuca, e gostava de uma boa conversa. Algumas vezes minha mãe ia visitá-la e eu ainda muito pequeno a acompanhava. Dona Conceição que trabalhava atendendo na padaria, quando sentia o cheirinho do café coado por dona Augusta, surgia pelo acesso interno, trazendo pães e sonhos recheados com creme de baunilha. Incrível que nunca me esqueci do sabor daquele sonho. Nunca mais comi algo igual!




    O tempo se encarrega de ir apagando as histórias, geração após geração, bem como vai apagando fisicamente as pessoas cuja missão aqui na terra já fora cumprida, tal qual aconteceu com o senhor Mário e dona Augusta, senhor Luiz e dona Conceição, meus pais Octávio e Placidina! O tempo só não consegue apagar as doces lembranças que ficaram de um tempo mágico e simples onde não havia luxo e nem desavenças, onde as amizades eram puras e verdadeiras e onde reinava a paz em cada coração.




    Por quê fomos crescer?


  




  

    FARMACÊUTICO E “MÉDICO”




    Nos idos tempos de minha infância, na década de 1960, ainda tive o privilégio de conhecer o primeiro farmacêutico de Palmeira d`Oeste, o saudoso José Roveri, cuja saga está relatada em seu livro “Onde Canta o Sabiá”. Nesta época, a Vila já contava com os relevantes serviços médicos prestados pelo também saudoso Dr. Paulo Costa, um carioca da gema que à época se aventurou por nossa terra e foi muito importante para todos os munícipes, principalmente aos meus contemporâneos.




    Nesta época, surgia um outro farmacêutico que foi um verdadeiro anjo da guarda para nossa família, o senhor Yosetake Tomosablo, mais conhecido como Luís da Farmácia. Ele era mais que um farmacêutico, era para nós o “médico” da família e juntamente com sua esposa dona Alzira, nos atendia a qualquer hora sempre com um carinho irretocável. Ele, descendente de japoneses conservava todo o tradicionalismo nipônico, enquanto Ela, de origem brasileira, era um pouco mais expansiva e alegre.
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